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1) TÍTULO:  

 

PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO DOS CONTROLES INTERNOS (AUTOAUDITORIA) 

 

2) DESCRIÇÃO DA PRÁTICA: 

2.1 - A Liquigás 

A Liquigás Distribuidora S/A, empresa do sistema Petrobras, atua no engarrafamento, 

distribuição e comercialização de Gás Liquefeito de Petróleo, também conhecido como GLP.  

Está presente em 23 estados brasileiros (exceto Amazonas, Acre e Roraima), representando uma 

ampla cobertura nacional. 

Fundada em 1953, passou a integrar o Sistema Petrobras no ano de 2004, por meio de aquisição 

de seu controle acionário pela Petrobras Distribuidora e, em novembro de 2012, após uma 

reorganização societária, passou a ser subsidiária direta da Petrobras S/A.  

Desde 2004, data de integração ao Sistema Petrobras, a empresa consolidou sua liderança no 

mercado de botijões de 13 kg – principal produto comercializado, utilizado principalmente em 

residências para cocção de alimentos – consolidando sua posição como uma das maiores 

distribuidoras de GLP no Brasil, com participação de 22,36% do mercado nacional (base: janeiro 

a julho de 2014, fonte: Sindigás) 

Conta com uma força de trabalho de cerca de 3.200 empregados, distribuídos em seus 23 Centros 

Operativos, 19 Depósitos, 1 Base de Armazenagem e Carregamento Rodoferroviário, 4 unidades 

de envasamento em terceiros e uma rede com aproximadamente 4.800 revendedores autorizados 

na comercialização de GLP envasado e cerca de 20.000 clientes industriais para o GLP granel. 

 

Fig. 1 - Unidades Operacionais da Liquigás 
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Atende mensalmente mais de 35 milhões de consumidores residenciais, com soluções que 

abrangem desde variados tamanhos de embalagens, como os botijões de 5, 8 e 13 kg, para o gás 

de uso doméstico (Área de GLP Envasado) até o fornecimento de produtos e serviços sob 

medida aos mais diversos setores da indústria, comércio, agricultura, pecuária, aviários, 

condomínios, hotéis, entre outros (Área de GLP Granel).  

 

Fig. 2 - Produtos Comercializados pela Liquigás 

 

Fig. 3 - Centro Operativo Liquigás (Unidade Operacional) 

 

 

Fig. 4 – Estrutura da Liquigás com a Gerência Geral de Operações Industriais (Área de 

Aplicação da Prática) 

http://www.liquigas.com.br/wps/portal/!ut/p/c1/04_SB8K8xLLM9MSSzPy8xBz9CP0os3hvPwMjIw93IwMDFzcjA6OgoADLQA8XQ38vc30_j_zcVP2CbEdFAINQDio!/dl2/d1/L0lDU0lKSWdra0EhIS9JTlJBQUlpQ2dBek15cUEhL1lCSkoxTkExTkk1MC13ISEvN19LTjAyMkhHMjAwREYyMDJSUlA5UUhEMUFRMw!!/?PC_7_KN022HG200DF202RRP9QHD1AQ3_WCM_CONTEXT=/wps/wcm/connect/Web%20Content/liquigas/menu/produtos+e+servicos/botijoes+para+residencias/tipos+de+botijoes/p5+-+botijao+de+5kg/pagina+principal+botijao+p5
http://www.liquigas.com.br/wps/portal/!ut/p/c1/04_SB8K8xLLM9MSSzPy8xBz9CP0os3hvPwMjIw93IwMDFzcjA6OgoADLQA8XQ38vc30_j_zcVP2CbEdFAINQDio!/dl2/d1/L0lDU0lKSWdra0EhIS9JTlJBQUlpQ2dBek15cUEhL1lCSkoxTkExTkk1MC13ISEvN19LTjAyMkhHMjAwREYyMDJSUlA5UUhEMUFRMw!!/?PC_7_KN022HG200DF202RRP9QHD1AQ3_WCM_CONTEXT=/wps/wcm/connect/Web%20Content/liquigas/menu/produtos+e+servicos/botijoes+para+residencias/tipos+de+botijoes/p5+-+botijao+de+5kg
http://www.liquigas.com.br/wps/portal/!ut/p/c1/04_SB8K8xLLM9MSSzPy8xBz9CP0os3hvPwMjIw93IwMDFzcjA6OgoADLQA8XQ38vc30_j_zcVP2CbEdFAINQDio!/dl2/d1/L0lDU0lKSWdra0EhIS9JTlJBQUlpQ2dBek15cUEhL1lCSkoxTkExTkk1MC13ISEvN19LTjAyMkhHMjAwREYyMDJSUlA5UUhEMUFRMw!!/?PC_7_KN022HG200DF202RRP9QHD1AQ3_WCM_CONTEXT=/wps/wcm/connect/Web%20Content/liquigas/menu/produtos+e+servicos/botijoes+para+residencias/tipos+de+botijoes/p13+-+botijao+de+13kg
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2.3 – O processo de Autoauditoria 

Considerando que a Liquigás está presente em 23 estados brasileiros através de 47 unidades 

operacionais, a realização de trabalhos de auditoria com a finalidade de verificar os controles 

internos realizados localmente exigiria alocação significativa de recursos humanos e financeiros. 

Nesse sentido a Liquigás optou pela implementação da Autoauditoria como forma de 

acompanhar a eficiência e eficácia dos controles internos relacionados às atividades realizadas 

pelas unidades operacionais. 

Trata-se de um questionário a ser respondido pelo responsável pelo processo, lotado nas 

unidades operacionais, onde cada questão indica a realização ou não de uma atividade de 

controle. 

A base para desenvolvimento da Autoauditoria foi a metodologia utilizada pela Auditoria Interna 

(itens 1 a 4 da figura 5) com a inclusão e processamento de questionário de autoavaliação pelas 

Unidades Operacionais (itens 5 a 11 da figura 5). 

Ação Responsável Descrição da Ação 

1. Mapeamento do 

Processo 

Auditoria 

Interna 

 

Essa etapa visa o entendimento do processo. 

Realizado através de fluxogramas, descritivos e 

narrativas. 

2. Identificação dos 

Riscos 

Auditoria 

Interna 

 

Visa à identificação dos potenciais riscos envolvidos - 

Eventos que podem comprometer o atingimento do 

objetivo do processo. 

3. Identificação das 

Atividades de 

Controle 

Auditoria 

Interna 

 

Identificação das atividades de controle - Atividades que 

quando desenvolvidas em conformidade mitigam o risco. 

4. Elaboração de 

Questionário 

Auditoria 

Interna 

O questionário é desenvolvido considerando uma ou 

mais questões para cada uma das atividades de controle 

identificadas no mapeamento, de forma que uma resposta 

"não", indica que a atividade de controle não está sendo 

realizada em conformidade ou não está sendo realizada 

efetivamente. 

 

Existem 04 tipos de questionários: Centros Operativos 

próprios, Centros Operativos operados em congêneres, 

Depósitos com tanque e Depósitos sem tanque. 

5. Elaboração do 

ciclo de 

Autoauditoria 

Auditoria 

Interna 

 

Os ciclos estão divididos de acordo com os questionários 

elaborados, considerando um ciclo para Centros 

Operativos e um ciclo para Depósitos. Cada ciclo é 

desenvolvido em um intervalo de 04 meses. 

Os ciclos são cadastrados e controlados através do 

sistema informatizado "Trusty". 

6. Resposta aos 

Questionários 

Unidade 

Operacional 

 

As respostas aos questionários são registradas pela 

estrutura administrativa diretamente no sistema 

informatizado "Trusty". 
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(continuação) 

Ação Responsável Descrição da Ação 

7.Inclusão de 

evidências da 

realização do 

controle ou 

indicação de "Plano 

de Ação" 

Unidade 

Operacional 

 

Nos casos aplicáveis, para as respostas positivas, que 

indicam a realização do controle é necessário anexar um 

documento de evidência (comprovação) no sistema antes 

da finalização do questionário. 

Para as respostas negativas, ou seja, a unidade não 

realiza adequadamente a atividade de controle, é 

necessário que seja indicado um plano de ação, inclusive 

com a respectiva data de implantação. 

8. Análise das 

Respostas, 

Evidências e Plano 

de Ação 

Auditoria 

Interna 

 

Os questionários preenchidos são analisados 

individualmente pela Auditoria Interna, quanto a resposta 

e os documentos apresentados para sua evidência. Para 

os casos de planos de ação, a Auditoria Interna verifica 

se o plano tem efetividade para o controle. 

9. Aprovação dos 

Gestores 

Hierárquicos 

Estrutura 

Unidades 

Operacionais 

 

Após a análise da Auditoria Interna, os questionários são 

submetidos a aprovação da estrutura operacional em 04 

níveis, sendo a última aprovação do Gerente Geral de 

Operações Industriais, gestor responsável por todas as 

unidades. 

10. Reporte 

Gerencial das 

Inconsistências 

Identificadas 

Auditoria 

Interna 

 

Através de relatório de Auditoria específico a Auditoria 

informa aos envolvidos no processo e a Alta 

Administração das inconformidades apuradas. 

11. 

Acompanhamento 

dos Planos de Ação 

Indicados pelos 

Gestores 

Auditoria 

Interna e 

Estrutura das 

Unidades 

Operacionais 

 

Os planos de ação elaborados são acompanhados quanto 

a efetivação pela Auditoria Interna e pela estrutura 

operacional, onde é realizada uma análise para cada 

plano implementado.  

 

Mensalmente são enviados e-mails aos envolvidos no 

processo e a Presidência quanto ao acompanhamento dos 

planos. 

 
  Fase de Planejamento da Autoauditoria 

  Fase Operacional da Autoauditoria 

 
Fig. 5 – Metodologia do Autoauditoria. 
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3)   HISTÓRICO DA IMPLEMENTAÇÃO  

Segue o histórico de implantação da Autoauditoria: 

  

 Dezembro de 2011 – Definição da Metodologia e Prospecção da Ferramenta 

 

A implantação da Autoauditoria teve início em dezembro de 2011, com a opção dessa 

metodologia para verificação de controles internos em unidades operacionais. 

Ainda no mês de dezembro, por meio de reuniões internas, optou-se pela utilização da 

metodologia já utilizada para levantamento de processos, riscos e atividades de controle nas 

unidades operacionais. 

Paralelamente junto à área de Tecnologia da Informação, foi dado o início de processo de 

prospecção de uma ferramenta informatizada que suportasse a metodologia definida. 

 Janeiro a junho de 2012 – Identificação das Principais Atividades Desenvolvidas nas 

Unidades e Mapeamento dos Processos. 

 

Durante o período de janeiro a junho de 2012, ocorreram visitas nas unidades operacionais de 

Capuava, Paulínia, Betim, Osasco e Bauru para levantamento do fluxo dos principais 

processos desenvolvidos.  

 

Esse levantamento foi mapeado através de entrevistas e devidamente fluxografado, sendo 

posteriormente identificados os riscos de cada um dos processos e suas respectivas atividades 

de controle. 

 

Para essas atividades de controle, buscou-se, para os processos mapeados, a aderência as 

Normas e Procedimentos internos publicados na intranet. 

 

 
 

Fig.7 - Processos Mapeados em Centros Operativos 
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 Julho a novembro de 2012 - Elaboração dos Questionários 

 

Após a revisão desses passos, buscou-se identificar a melhor pergunta para verificação das 

atividades, ou seja, cada atividade de controle tem uma pergunta contundente sobre sua 

efetiva realização. Nesse momento também foram identificadas as atividades onde seria 

necessária a comprovação através de documentos. 

 

Nesse ínterim, ocorreram diversas reuniões e apresentações junto à área operacional, tanto na 

sede quanto nas localidades buscando a adequação das questões para um melhor 

entendimento do respondente. 

 

Em outubro de 2012, foi finalizada a contratação do software Trusty, sendo possível, então, a 

inclusão do questionário no sistema para os primeiros testes. 

 

 Dezembro de 2012 – Treinamento dos envolvidos no Autoauditoria. 

 

Para a implantação da ferramenta, houve a divulgação do manual de uso do sistema. 

 

Em dezembro de 2012, através de videoconferência foram treinados 77 usuários do sistema, 

com a demonstração de uso do sistema, preenchimento, respostas, inclusão de evidências e/ou 

planos de ação no processo de Autoauditoria. 

 

 Janeiro a abril de 2013 – Implantação de Projeto Piloto nas Unidades Operacionais da 

Regional São Paulo. 
 

Foi implantado, então, o projeto “Piloto” nas unidades operacionais de Paulínia, Capuava e 

Guarulhos. 

 

Após esse ciclo “Piloto”, o questionário sofreu alguns ajustes operacionais e foi lançado de 

forma efetiva no sistema. 

 

 Maio a dezembro de 2013 – Execução do 1º. Ciclo oficial da Autoauditoria em Centros 

Operativos e Depósitos. 
 

Devido às características e peculiaridades dos controles desenvolvidos nas unidades 

operacionais, a Autoauditoria foi desmembrada em dois grupos: Centros Operativos e 

Depósitos, alternando o ciclo de realização entre eles. 

 

Dessa forma no período de 01 de maio a 30 de agosto de 2013, foi realizado o  

1º. Ciclo de autoauditoria em Centros Operativos, onde foram checados 3.989 controles 

internos de 26 unidades. 

Já para o período de 01 de setembro a 31 de dezembro de 2013, realizamos o  

1º. Ciclo de autoauditoria em Depósitos, onde foram checados 2.213 controles internos de 19 

unidades. 

 

A Autoauditoria não foi aplicada para duas unidades por terem operações restritas a 

transferências de produtos. 
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Antes da programação para o ano de 2014, o questionário passou por nova revisão, onde 

algumas das questões foram adaptadas visando o melhor entendimento dos participantes do 

processo ou com a inclusão de novas atividades. 

 

Essa revisão passou a ser realizada antes do início de cada ciclo. 

 

Para o ano de 2014, programamos no PAINT (Plano Anual de Atividades de Auditoria 

Interna), três ciclos, sendo dois em Centros Operativos e um em Depósitos. 
 

 Estágio atual 
 

Foram realizados dois ciclos da Autoauditoria em Unidades Operacionais. Em setembro de 

2014, foi iniciado o 3º. Ciclo de Autoauditoria em Centros Operativos. 
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4) RELEVÂNCIA PARA O APRIMORAMENTO DOS CONTROLES INTERNOS NA 

LIQUIGÁS 

Com a implantação dessa prática, temos pela primeira vez na Cia. um processo de de 

autoavaliação dos diversos controles internos descentralizados, permitindo o acompanhamento 

das atividades desenvolvidas em cada uma das Unidades Operacionais. 

Por ser redigido em forma de um questionário simples, embora com uma base extremamente 

técnica, tem uma boa aceitação pelos envolvidos no processo, sendo utilizado, como uma 

ferramenta de gestão pelos envolvidos, visto que permite maior compliance com os padrões 

internos da empresa. É também um guia para novos gestores das Unidades Operacionais, pois 

auxilia no entendimento dos controles que devem ser praticados e contribui com a padronização 

das atividades. 

É oportuno salientar, que com base nos ciclos já concluídos, foi possível obter resultados 

significativos na aplicação da prática. Como exemplos podemos citar que as médias do 

percentual de conformidade, para as unidades de Centros Operativos, que em um primeiro ciclo 

era de 94% passou para 98% no segundo e para Depósitos que era 93% e passou para 96%. 

 

Fig. 8 - Comparativo entre os ciclos do Autoauditoria já finalizados 

Além disso, como o processo busca avaliar a aderência as Normas e Procedimentos da Cia., há o 

fortalecimento da governança corporativa, com um ganho importante na aplicação da prática. 

,A base dos questionários considera os riscos inerentes aos processos e suas atividades 

mitigatórias. Dessa forma, com a Autoauditoria é possível identificar a gestão dos riscos e sua 

prevenção.  

Os  ganhos citados devem considerar ainda o baixo valor do investimento na aquisição da 

ferramenta e o custo mensal de manutenção. 

Por fim, cabe ressaltar que com o processo de Autoauditoria, além da verificação da 

conformidade dos controles temos outros benefícios: 

-  O fortalecimento da cultura de controle interno para os envolvidos no processo; 

 

       - A conscientização dos gestores do processo quanto a assumir a responsabilidade pelo 

gerenciamento eficaz de riscos e controles; 

 

-  A promoção de discussões e interações que objetivam a inclusão de novas práticas para gestão 

dos controles. 

 

-  O resultado, por processo ou por unidade serve como um importante indicador da efetividade 

dos controles, podendo ser comparados e monitorados a cada novo ciclo. 

CONTROLES 

AVALIADOS

PLANOS 

DE AÇÃO

MÉDIA DE 

CONFORMIDADE

CONTROLES 

AVALIADOS

PLANOS 

DE AÇÃO

MÉDIA DE 

CONFORMIDADE

CENTROS OPERATIVOS 3.989 224 94% 4.009 87 98%

DEPÓSITOS 2.213 150 93% 2.042 74 96%

RESULTADO 2o. CICLO - 2014RESULTADO 1o. CICLO - 2013

UNIDADES
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5) EVIDÊNCIAS  

5.1 – Fluxograma: 

Os fluxogramas são utilizados no mapeamento do processo, para entendimento da operação e 

identificação das atividades de controle.  

Abaixo segue um exemplo de fluxograma que é parte do processo de Compras Locais e trata do 

Registro de Notas Fiscais para pagamento aos fornecedores: 
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5.2 - Mapeamento do Processo 

O mapeamento do processo é realizado de forma estruturada, considerando o fluxograma 

desenhado e as entrevistas com os gestores. Ao final desse mapeamento é possível identificar os 

riscos do processo: 
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5.3 - Identificação das atividades de controle 

Para cada processo mapeado, são identificados os riscos, ou seja, as probabilidades de não 

conformidade em algum dos passos do processo.  

Para cada risco são verificadas as atividades de controle que os suportam. 

Abaixo, segue um exemplo de riscos e controles utilizados no processo de caixa, quanto à 

concessão de vales caixa – adiantamento de valor para pequenas despesas: 
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5.4 – Questionário 

O questionário é o documento que deve ser respondido pelo responsável pelo controle.  

Abaixo segue um exemplo de parte de questionário que trata do processo de Faturamento: 
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5.5 - Questionário Preenchido 

Para as questões onde é necessária a inclusão de anexo atestando que o controle é efetivado, há  

uma conferência. 

O questionário é aprovado pelo gestor imediato do empregado que registra a resposta e após pela 

estrutura da Gerência Geral de Operações Industriais, inclusive pelo Gerente Geral. 

Abaixo seguem exemplos de questionários: 

a) Questionário que trata do processo de Caixa, preenchido e com as respectivas 

evidências: 

 

b) Questionário que trata do processo de caixa, preenchido com plano de ação: 
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5.6 - Workflow de aprovação dos questionários 

Os questionários, após a análise da Auditoria Interna são encaminhados para aprovação da 

Estrutura Operacional. 

São aprovados em quatro alçadas hierárquicas, sendo a última pelo gerente Geral de Operações 

Industriais, gestor responsável por todas as unidades.  
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5.7 - Plano de Ação 

Para as respostas que indiquem “Não”, existe uma inconformidade no controle e o responsável 

deve indicar um plano de ação e uma data para implantação.  

Abaixo seguem exemplos de planos de ação indicados no 1º. Ciclo de Autoauditoria em Centros 

Operativos: 
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5.8 - Finalização do Plano de Ação 

Após a implantação do plano de ação proposto, as unidades operacionais devem atualizar o plano, 

indicando que a exceção foi corrigida. 

Essa implantação é aprovada pelo Gestor Direto do empregado e conferida pela Auditoria Interna. 

Abaixo seguem exemplos de planos de ação implantados no 1º. Ciclo de Autoauditoria em 

Centros Operativos: 
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5.9 - Acompanhamento do ciclo (e-mail semanal) 

Durante o ciclo da Autoauditoria, existe acompanhamento quanto ao andamento do preenchimento 

e aprovação dos questionários pelas estruturas da área operacional. 

Um e-mail com o status semanal é emitido para todos os envolvidos: 
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5.10 - Consultas do ciclo de Autoauditoria 

O sistema utilizado para gestão da Autoauditoria permite consultas a cada um dos ciclos e planos 

de ação das unidades operacionais.  

Por meio do sistema é possível a obtenção de quais as principais não conformidades, percentuais, 

quantidade de planos de ação e outras informações, onde é possível mensurar através de 

indicadores as melhoras efetivas no sistema de controle interno. 

 

 


